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			Introdução

			 

			A quem se destina o dicionário?

			O dicionário destina-se a estudantes brasileiros de língua inglesa, bem como àqueles que a utilizam no seu ambiente acadêmico, de trabalho ou lazer. Estudantes, professores e usuários em geral apreciarão a utilidade do dicionário para identificar de forma sistemática quais são os erros típicos cometidos em inglês por falantes do português e quais as alternativas corretas ou mais adequadas para cada situação ou contexto de uso enfocado.

			 

			O que são “erros”?

			O termo “erro” é usado no dicionário para se referir a todo tipo de “desvio” do padrão típico de uso das principais comunidades de falantes nativos do inglês. Com isso, procuramos simplificar a consulta e evitar o uso de nomenclaturas técnicas que frequentemente se interpolam, tais como: lapsos, supergeneralizações, infelicidade, gafe, interferência linguística, transferência de linguagem etc., que são mais apropriadas à investigação sobre a causa de erros na linguagem de aprendizes. Vale ressaltar também que a noção de erro, muitas vezes entendida como algo negativo, é aqui vista simplesmente como um fenômeno inerente ao processo de aprendizagem.

			 

			Por que um dicionário de erros?

			A motivação para produzir um dicionário de erros surgiu da necessidade de oferecer aos nossos alunos explicações mais sistemáticas de possíveis “ciladas” que geralmente ocorrem no uso do idioma por falantes do português. Nem sempre as correções feitas pelo professor em classe ocorrem de maneira sistemática, assim como nem sempre os alunos se lembram das correções feitas oralmente. Assim, tivemos a ideia de compilar um banco de dados com essa finalidade. Obviamente, não temos a pretensão de erradicar os erros na linguagem dos aprendizes, visto que o processo de aprendizagem é muito complexo e depende de vários fatores. Acreditamos, porém, que ao fornecer aos alunos evidências negativas de uso real, ou seja, o que não deveriam ter dito ou escrito em determinado contexto, estaremos chamando a sua atenção para uma produção mais precisa e eficaz. Seja por meio da consulta ao dicionário de forma autônoma ou de atividades elaboradas e conduzidas pelo professor, alguns erros podem ser mostrados aos aprendizes antes que se cristalizem e tornem o processo de aprendizagem mais árduo. Alguns acadêmicos defendem a ideia de que a exposição ou discussão sobre erros com os alunos os torna desmotivados e inibidos para usar o idioma. A nossa experiência docente nos mostra justamente o contrário. Os alunos têm demonstrado o desejo e a satisfação de saber em que situações cometem erros ou em quais delas poderiam melhorar. Isso é sinal de que os alunos estão mais maduros e procurando estratégias inteligentes para a autonomia na aprendizagem do idioma.

			 

			Quais foram as fontes para a pesquisa  dos erros?

			Os dados provêm de duas fontes em particular. A primeira fonte foi uma coleção denominada Brazilian Learners of English (BLE), contendo aproximadamente 25.000 palavras, constituída de gêneros textuais que variam entre redações escolares, cartas pessoais e textos dissertativos. A segunda fonte foi uma base de dados constituída de anotações de aula feitas pelos autores em um período de mais de dez anos de ensino de inglês em escolas de idiomas e universidades. Os critérios observados para a seleção dos verbetes foram frequência de ocorrência e tipicidade. Os tipos de erros tratados no dicionário variam entre erros lexicais, gramaticais, semântico-pragmáticos e socioculturais.

			 

			Como usar o dicionário?

			Procuramos manter a organização do dicionário o mais simples possível. Você encontrará as entradas em ordem alfabética. No caso de expressões ou termos compostos por duas ou mais palavras, a organização se dá em ordem alfabética da primeira palavra lexical. Na maioria dos casos, ela será um substantivo.

			Os elementos do verbete obedecem à seguinte ordem. Após a palavra ou termo de entrada, a oração com a palavra ou termo usado de maneira errada é apresentada. Em seguida, há uma tradução em português do que supostamente se quis dizer em inglês. Logo após a tradução, a forma correta é apresentada, com mais de uma alternativa em alguns casos. As alternativas de correção refletem o uso típico de falantes nativos do inglês. Após a correção, uma seção chamada “observe” apresenta uma breve explicação sobre o erro. Em seguida, um ou mais exemplos de uso são apresentados, sempre acompanhados da tradução em português. Quando necessário, utilizamos as seguintes abreviações para indicar variedades sociolinguísticas.

			Amer: inglês americano

			Brit: inglês britânico

			form: formal

			inf: informal

			vulg: vulgar

			É importante ressaltar que o dicionário apresenta as alternativas corretas mais típicas para cada caso de erro analisado. Para maior aprofundamento sobre expressões idiomáticas, phrasal verbs ou gírias em inglês, consulte Michaelis Dicionário de Expressões Idiomáticas, Michaelis Dicionário de Phrasal Verbs e Michaelis Dicionário de Gírias.

			Esperamos que faça um ótimo aproveitamento do dicionário. Bons estudos!

			 

			Mark G. Nash & Willians R. Ferreira

		


		
			Introduction

			 

			Who is this dictionary for?

			This dictionary is for Brazilian students of English and for those who use English in the course of their work or for pleasure. Students and teachers will find this dictionary especially useful for systematically identifying common errors in English committed by Portuguese speakers and for learning the correct, or most adequate, alternatives for each situation. 

			 

			What are “errors”?

			The term “error” is used in this dictionary to refer to any “deviation” from typical patterns of use by native-speaking English communities. We have endeavored to simplify the way the dictionary is used and to avoid complicated technical terms for the different types of errors such as lapses, overgeneralizations, infelicities, gaffes, linguistic interference and language transfer which would be more suited to a study of the origins of errors in English. It is important to point out that the term “error” often comes charged with a negative connotation, which is not the case here. We use the term “error” without any judgment to describe a natural phenomenon inherent in language learning.

			 

			Why a dictionary of common errors?

			The impetus to write this book stemmed from the need to give Brazilian learners more systematic explanations for possible “traps” in English that Portuguese speakers often fall into. The corrections offered by teachers are not always very systematic nor do students always remember their teachers’ corrections, especially when given orally. With this in mind, we began to compile a data bank of student errors. Obviously, we don’t believe we can eradicate or address all learner errors, given that language learning is a very complex process with many influencing factors. However, we do believe that by  providing negative evidence of real errors, in other words, what should not have been said or written in a given context, we are helping learners to develop more accurate language production. By consulting this dictionary or through activities created and conducted by a teacher,  learners can become aware of some frequent mistakes and correct them before they crystallize through repetition. After a learner internalizes a mistake, it becomes all the more difficult to correct. Some teachers believe that pointing out and talking about their students’ errors can undermine their motivation and inhibit their communication. Our teaching experience has shown us just the contrary. Students have shown a great interest and satisfaction in learning about their errors and identifying where they can improve. We take this as a sign that students are concerned and are seeking intelligent strategies to develop autonomy in their learning of the language. 

			 

			What are the sources of the errors?

			The data used for this book come from two principle sources. The first is a corpus called Brazilian Learners of English (BLE), with roughly 25,000 words made up of written genres that range from school compositions, personal letters to essays. The second source is a data base of errors, recorded in the classroom and compiled by the authors over a period of more than 10 years of teaching English at language schools and universities. The criteria for selecting errors were based on frequency and typicality. The kinds of errors dealt with in this dictionary include lexical, grammatical, semantic-pragmatic and socio-cultural errors.

			 

			How to use this dictionary?

			We have tried to keep the organization of the dictionary as simple as possible. The entries are in alphabetical order. In the case of expressions or terms composed of two or more words, the entry is ordered according to the first lexical word in the expression. In most cases this is a noun.

			All the entries follow the same organizational pattern. Each entry starts with an entry header in bold, usually a noun. After the entry header there is a sentence with the word or expression used incorrectly under the header “errado”. This is followed by a  Portuguese translation of what the learner supposedly meant to say. Under the header “correto” we present the most adequate or correct alternatives for this specific context. An explanation of the error and the correction is  discussed at the end under the header “observe”. Often we include other examples of the correct form translated into Portuguese. Whenever relevant, we include the following socio-linguistic information:

			Amer: American English

			Brit: British English

			form: formal

			inf: informal 

			vulg: vulgar

			It is important to note that this dictionary provides only the most typical correct alternatives for learner errors. For those who wish to take a closer look at typical usage of idiomatic expressions, phrasal verbs and slang, consult the Michaelis Dicionário de Expressões Idiomáticas, Michaelis Dicionário de Phrasal Verbs and Michaelis Dicionário de Gírias by the same authors.

			 

			Mark G. Nash & Willians R. Ferreira

		


		
			
			a

			0.25 

			ERRADO: Interest rates went up 0,25 percent. / A taxa de juros subiu 0,25 por cento. 

			CORRETO: Interest rates went up 0.25 percent. 

			OBSERVE: quando escrevemos frações em inglês, utilizamos um ponto (.), e não uma vírgula (,). 

			1,000 

			ERRADO: I paid US$ 1.000,00 for this coat. / Eu paguei US$ 1.000,00 por este casaco. 

			CORRETO: I paid US$ 1,000.00 for this coat. 

			OBSERVE: quando escrevemos os números em inglês, separamos as dezenas com um ponto (.) e os milhares com uma vírgula (,). Observe também que sempre separamos os centavos com um ponto (.) em inglês. Exemplos: US$ 1.99; US$ 2,378.81; R$ 24,95.    

			1.85 m 

			ERRADO: I’m 1,85m tall. / Eu tenho 1,85 m de altura. 

			CORRETO: I’m 1.85m tall. 

			OBSERVE: quando escrevemos unidades métricas em inglês, utilizamos um ponto (.), e não uma vírgula (,). 

			2.5 km 

			ERRADO: The exit is another 2,5 km further ahead. / A saída fica   2,5 km à frente. 

			CORRETO: The exit is another 2.5 km further ahead. 

			OBSERVE: quando escrevemos quilometragens em inglês, usamos um ponto (.), e não uma vírgula (,). Na fala também pronunciamos a palavra point. Veja alguns exemplos: The store is three point five kilometers down the road. / A loja fica a 3 quilômetros e meio à frente.

			4.5% 

			ERRADO: Inflation is 4,5%. / A inflação está em 4,5%. 

			CORRETO: Inflation is 4.5%. 

			OBSERVE: quando escrevemos porcentagens em inglês, utilizamos um ponto (.), e não uma vírgula (,). Na fala também pronunciamos a palavra point. Exemplos: Zero point five percent (0.5%) / Zero ponto cinco por cento; Two point three percent (2.3%) / Dois ponto três por cento.

			a / an 

			ERRADO: I have an yellow car. / Eu tenho um carro amarelo. 

			CORRETO: I have a yellow car. 

			OBSERVE: usamos o artigo an antes de palavras que começam com som de vogal (apple, egg) ou som de ditongo (idea, icon), em inglês. Quando o som inicial da palavra é de consoante (car, house) ou semivogal (yellow, university), usamos o artigo a. Para verificar o som da palavra, é necessário consultar sua transcrição fonética em um bom dicionário de inglês. Assim, dizemos: John is an honest guy. / O John é um cara honesto; I have an idea. / Eu tenho uma ideia; Claire is a university student. / A Claire é uma estudante universitária; I’d love to go on a one-year holiday. / Eu adoraria tirar férias de um ano.

			a lot 

			ERRADO: I like a lot this beer. / Eu gosto muito desta cerveja. 

			CORRETO: I like this beer a lot. 

			OBSERVE: nesse caso, a lot vem geralmente em posição final na oração. Exemplo: We enjoyed the show a lot. / Nós gostamos muito do show.

			ability 

			ERRADO: I don’t have the ability to drive. / Eu não tenho a habilidade de dirigir; Eu não sei dirigir. 

			CORRETO: I don’t know how to drive; I can’t drive. 

			OBSERVE: quando queremos expressar a ideia de habilidade para fazer algo, geralmente usamos o padrão know how to do something ou can do something. Exemplos: She knows how to cook very well. / Ela sabe cozinhar muito bem; John can ski. / O John sabe  esquiar.

			abroad 

			ERRADO: I plan to go to abroad next year. / Eu planejo ir para o exterior no ano que vem. 

			CORRETO: I plan to go abroad next year. 

			OBSERVE: o padrão é sempre study/work/travel etc. abroad, sem to. Exemplo: She studied abroad. / Ela estudou no exterior.

			academy 

			ERRADO: I go to the academy three times a week. / Eu vou à academia três vezes por semana. 

			CORRETO: I go to the gym three times a week; I go to the health club three times a week; I go to the fitness center three times a week. 

			OBSERVE: a palavra academy é um falso cognato e significa “sociedade de pessoas cultas”. Exemplos: Academy of Arts. / Academia de Artes; Music Academy. / Conservatório Musical. A palavra academy é também usada, às vezes, para se referir ao mundo acadêmico. Quando nos referimos a uma “academia de ginástica”, geralmente usamos os termos gym, health club, fitness center e sports  center.

			accommodate 

			ERRADO: He’s very accommodated at the company. He’ll never look for a new job. / Ele está muito acomodado na empresa. Ele nunca vai procurar um novo emprego. 

			CORRETO: He’s very comfortable at the company. He’ll never look for a new job; He’s very settled in at the company. He’ll never look for a new job. 

			OBSERVE: em inglês, a palavra accommodate tem vários significados, mas não expressa a ideia de “acomodado”, no sentido de ser preguiçoso por estar numa situação segura. Veja outros sentidos da palavra nos exemplos que se seguem: Can you accommodate us for the  night? / Você pode nos alojar por esta noite?; We try to accommodate the needs of all our clients. / Nós tentamos atender às necessidades de todos os nossos clientes; I suppose I can accommodate you with a small loan till the end of the month. / Eu acho que posso ajudá-lo com um pequeno empréstimo até o final do mês.

			accusation 

			ERRADO: She did an accusation against the company. / Ela fez uma acusação contra a empresa. 

			CORRETO: She filed a complaint against the company. 

			OBSERVE: fazer uma acusação formal contra alguém ou algo em inglês é file a complaint against someone / something.

			accustomed1 

			ERRADO: I accustomed to go to the club on weekends. / Eu costumava ir ao clube nos finais de semana. 

			CORRETO: I used to go to the club on weekends. 

			OBSERVE: quando queremos expressar algo que costumávamos fazer no passado, mas não fazemos mais, usamos o padrão used to do something, em inglês. Exemplos: I used to take the bus to work, but now I drive. / Eu costumava ir de ônibus para o serviço, mas agora eu vou de carro; I didn’t use to like her, but now I do. / Eu não gostava dela, mas agora gosto.

			accustomed2 

			ERRADO: I’m accustomed with the situation. / Eu estou acostumado com a situação. 

			CORRETO: I’m used to the situation. 

			OBSERVE: embora os padrões be accustomed to something ou be accustomed to doing something existam, os padrões mais típicos  são be used to something e be used to doing something. Exemplos: I’m used to physical work. / Estou acostumado com trabalho físico; I’m used to receiving visitors. / Estou acostumado a receber visitas.

			ache 

			ERRADO: My arm is aching. / O meu braço está doendo. 

			CORRETO: My arm hurts; My arm is hurting. 

			OBSERVE: embora o verbo ache tenha o significado de doer, ele somente é usado para certos tipos de dor, como mostram os exemplos: My back is aching from lifting boxes. / Minhas costas estão doendo de carregar caixas; The symptoms of dengue fever are an ache behind the eyes and fever. / Os sintomas de dengue são dor atrás dos olhos e febre. A palavra ache é mais usada como substantivo, como em stomachache (dor de estômago), backache (dor nas costas), headache (dor de cabeça), toothache (dor de dente) etc. Exemplo: I have a toothache. / Eu estou com dor de dente.

			actual1 

			ERRADO: It’s a very actual computer. / Este é um computador bastante atual. 

			CORRETO: It’s a very up-to-date computer; It’s a very modern computer. 

			OBSERVE: a palavra actual significa “real” ou “verdadeiro”, em inglês. Quando nos referimos a algo “moderno” ou “atual”, usamos up-to-date ou modern. Veja alguns exemplos: We have the most  up-to-date computers in the world. / Nós temos os computadores mais modernos do mundo; It’s a very modern concept./ É um conceito muito atual.

			actual2 

			ERRADO: What is your actual job? / Qual é seu emprego atual? 

			CORRETO: What is your present job?; What’s your current job?

			OBSERVE: a palavra actual significa “real” ou “verdadeiro” em inglês. Quando nos referimos a algo “corrente” ou “do momento”, usamos current ou present.

			actually 

			ERRADO: I am not working actually. / Eu não estou trabalhando atualmente. 

			CORRETO: I am not working at the moment; I’m not working right now; I’m not working for the time being. 

			OBSERVE: a palavra actually significa “de fato”, “na verdade”, em inglês. Exemplo: Actually, her name’s Matilda, not Mary. / Na verdade, o nome dela é Matilda, e não Mary. Quando nos referimos à palavra “atualmente”, usamos currently, at the moment, right  now etc.

			adapt 

			ERRADO: We’ll have to adaptate the machine. / Nós vamos ter que adaptar a máquina. 

			CORRETO: We’ll have to adapt the machine. 

			OBSERVE: a forma correta do verbo é adapt, e não adaptate.

			admit 

			ERRADO: They admitted three new employees. / Eles admitiram três novos funcionários. 

			CORRETO: They hired three new employees. 

			OBSERVE: a palavra admit significa “reconhecer ou admitir (erro, falha etc.)”. Exemplo: I admit that I was wrong about her. / Eu admito que estava errado a respeito dela. Quando nos referimos à “contratação de um funcionário”, utilizamos o verbo hire ou  take on.

			advice1 

			ERRADO: He adviced me to go. / Ele me aconselhou a ir. 

			CORRETO: He advised me to go. 

			OBSERVE: a forma correta do verbo é advise. A palavra advice é o substantivo e significa “conselho”. Exemplo: I didn’t ask for your advice. / Eu não pedi o seu conselho.

			advice2 

			ERRADO: He gave me a lot of advices. / Ele me deu muitos conselhos. 

			CORRETO: He gave me a lot of advice. 

			OBSERVE: a palavra advice (conselho) é incontável e sempre usada no singular.

			advice3 

			ERRADO: He gave me an advice. / Ele me deu um conselho. 

			CORRETO: He gave me some advice; He gave me a piece of advice. 

			OBSERVE: a palavra advice (conselho) não é contável em inglês. Para dar a ideia de “um” conselho, no singular, pode-se dizer a piece of advice. Exemplo: Let me give you a piece of advice. Never drink and drive. / Vou te dar um conselho. Nunca beba e saia dirigindo.

			advise1 

			ERRADO: She advised me see a doctor. / Ela me aconselhou a ir ao médico. 

			CORRETO: She advised me to see a doctor. 

			OBSERVE: o padrão, nesse caso, é advise someone to do something. Exemplo: The teacher advised me to study more. / O professor me aconselhou a estudar mais. 

			advise2 

			ERRADO: I advised him that it was dangerous. / Eu o alertei de que era perigoso. 

			CORRETO: I warned him that it was dangerous. 

			OBSERVE: o verbo advise, em inglês, expressa a ideia de “dar conselho”, “aconselhar alguém”. Exemplo: I advised him to accept the offer. / Eu o aconselhei a aceitar a oferta. Para expressar o ato de “alertar” ou “avisar alguém de um perigo”, geralmente usamos o verbo warn. Exemplo: They are warning everyone to leave the coast before the hurricane hits. / Estão alertando todas as pessoas a deixar o litoral antes que o furacão se aproxime.

			afford 

			ERRADO: She couldn’t afford paying the rent. / Ela não tinha dinheiro para pagar o aluguel. 

			CORRETO: She couldn’t afford to pay the rent; She couldn’t afford the rent. 

			OBSERVE: o padrão do verbo afford é afford something ou afford to do something. Exemplos: Can you afford a new car? / Você tem dinheiro para um carro novo?; We can’t afford to go on holiday this year. / Nós não temos dinheiro para sair em férias este ano.

			afraid 

			ERRADO: Don’t be afraid of asking if you need my help. / Não tenha medo de perguntar, se você precisar da minha ajuda. 

			CORRETO: Don’t be afraid to ask if you need my help. 

			OBSERVE: o padrão de uso, nesse caso, é be afraid to do something. Exemplo: She’s not afraid to state her opinions. / Ela não tem medo de expressar suas opiniões.

			after1 (a week / a month etc.) 

			ERRADO: I’m going to Curitiba after a week. / Eu vou para Curitiba daqui a uma semana. 

			CORRETO: I’m going to Curitiba in a week’s time; I’m going to Curitiba in a week from now; I’m going to Curitiba in a week. 

			OBSERVE: quando nos referimos a um tempo que está por vir, utilizamos as expressões in a week’s time, in two weeks’ time, in three months’ time, in ten years’ time etc. Outras possibilidades são a week  from now, two weeks from now, in two weeks etc. Exemplos: The course starts in two weeks’ time; The course starts in two weeks. 

			 / O curso começa daqui a duas semanas.

			after2 

			ERRADO: After we will finish our work, we will have lunch  together. Depois que terminarmos nosso trabalho, nós vamos almoçar juntos. 

			CORRETO: After we finish our work, we will have lunch together. 

			OBSERVE: quando nos referimos a uma ação ou evento no futuro com a palavra after, sempre usamos o tempo verbal Present Simple, em inglês. Exemplos: After I finish work, I’ll call you. / Depois que eu terminar o serviço, eu te ligo; Let’s eat something after the movie ends. / Vamos comer alguma coisa depois que o filme terminar.

			age1 

			ERRADO: She has the same age as my mother. / Ela tem a mesma idade da minha mãe. 

			CORRETO: She is the same age as my mother. 

			OBSERVE: o verbo que se usa em orações relacionadas à idade é be, e não have, em inglês. Veja alguns exemplos: What is your age? / Qual é a sua idade?; How old is Barbara? / Quantos anos tem a Barbara?; She is old now. / Ela é velha agora; I’m 30 years old. / Tenho 30 anos.

			age2 

			ERRADO: When you are of my age, you’ll understand. / Quando você tiver a minha idade, você vai entender. 

			CORRETO: When you are my age, you’ll understand. 

			OBSERVE: o padrão, nesse caso, é be someone’s age ou at someone’s age. Exemplos: You shouldn’t lift heavy things at your age. / Você não deveria levantar coisas pesadas na sua idade; You will remember this when you are his age. / Você se lembrará disso quando tiver a idade dele.

			agenda 

			ERRADO: I have to buy a new agenda. / Eu tenho de comprar uma agenda nova. 

			CORRETO: I have to buy a new appointment book. 

			OBSERVE: geralmente usamos a palavra agenda (inglês) quando nos referimos a “pauta do dia”, “pauta de discussões de uma reunião” ou “plano”. Exemplos: We have some important issues to discuss on the agenda. / Temos alguns assuntos importantes para discutir na pauta; What’s on the agenda for Saturday? / Quais são os planos para sábado?

			ago1 

			ERRADO: I saw Samuel in two weeks ago. / Eu vi o Samuel há duas semanas. 

			CORRETO: I saw Samuel two weeks ago. 

			OBSERVE: em inglês, geralmente não usamos preposições antes do padrão (two) weeks / months / years ago. Exemplo: I met Fred two years ago. / Eu conheci o Fred há dois anos.

			ago2 

			ERRADO: I’ve seen Thomas two days ago. / Eu vi o Thomas há dois dias. 

			CORRETO: I saw Thomas two days ago. 

			OBSERVE: quando expressamos uma ação no passado com indicação de tempo definido como “two days ago”, geralmente usamos o tempo verbal Past Simple, em inglês. Veja outros exemplos: We went to the beach last week. / Nós fomos à praia na semana passada; I met Damion in 2002. / Eu conheci o Damion em 2002.

			agree 

			ERRADO: Do you agree about the price? / Você concorda com o preço?

			CORRETO: Do you agree on the price?; Do you agree to the price? 

			OBSERVE: o padrão correto, nesse caso, é agree on ou agree to something.

			agreement 

			ERRADO: Did they make an agreement? / Eles fizeram um acordo? 

			CORRETO: Did they reach an agreement?; Did they come to an agreement?; Did they work out an agreement? 

			OBSERVE: o padrão, nesse caso, é reach / come to / work out an agreement (with someone).

			agriculture 

			ERRADO: I think the government should invest more in the agriculture. / Eu acho que o governo deveria investir mais na agricultura. 

			CORRETO: I think the government should invest more in agriculture. 

			OBSERVE: geralmente não usamos o artigo the antes da palavra agriculture.

			air1 

			ERRADO: I don’t want to go out in the fresh air with wet hair. / Eu não quero sair no ar fresco com cabelo molhado. 

			CORRETO: I don’t want to go out in the cool air with wet hair. 

			OBSERVE: quando nos referimos a “ar fresco”, usamos cool air ou cold air. Já fresh air significa “ar livre”. Exemplos: The kids need more fresh air and less TV. / As crianças precisam de mais tempo ao ar livre e menos TV; Living in the country is great if you like fresh air and exercise. / Morar no campo é ótimo se você gosta de ar livre e exercício.

			air2 

			ERRADO: I need to get out of the office to breathe some pure air. / Eu preciso sair do escritório para respirar um pouco de ar puro. 

			CORRETO: I need to get out of the office to breathe some fresh air. 

			OBSERVE: o padrão de uso, nesse caso, é fresh air, em inglês. Veja alguns exemplos: A walk outside in the fresh air will make you feel better. / Uma caminhada lá fora  ao ar livre vai fazer você se sentir melhor; Kids need plenty of exercise and fresh air. / As crianças precisam de bastante exercício e ar fresco.

			all1 

			ERRADO: Have all arrived yet? / Todos já chegaram? 

			CORRETO: Has everyone arrived yet?; Has everybody arrived yet? 

			OBSERVE: embora seja possível usar all para se referir a “todos” ou “todo mundo”, o mais indicado é everyone ou everybody. Um padrão com all quando nos referimos a pessoas é all of them ou they (are) all.Veja alguns exemplos: I met them all at the party. / Eu conheci todos eles na festa; They are all here so we can start the meeting. / Eles estão todos aqui, então podemos começar a reunião.

			all2 

			ERRADO: She bought three sandwiches, but didn’t eat all. / Ela comprou três sanduíches, mas não comeu todos eles. 

			CORRETO: She bought three sandwiches, but didn’t eat them all; She bought three sandwiches, but didn’t eat all of them. 

			OBSERVE: a palavra all é geralmente seguida de um substantivo ou pronome.

			all3 

			ERRADO: The accident changed all his life. / O acidente mudou toda a vida dele. 

			CORRETO: The accident changed his whole life; The accident changed his entire life. 

			OBSERVE: o padrão, nesse caso, é one’s whole life ou one’s entire life.

			allow 

			ERRADO: It isn’t allowed animals in the building. / Não é permitido animais no prédio. 

			CORRETO: Animals are not allowed in the building. 

			OBSERVE: o padrão, nesse caso, é something / someone is (not) allowed in a place. Exemplo: Men are not allowed in our club. / Homens não são permitidos no nosso clube.

			almost 

			ERRADO: I almost couldn’t walk. / Eu mal conseguia caminhar. 

			CORRETO: I could hardly walk. 

			OBSERVE: o padrão, nesse caso, é can / could hardly do something.

			alone1 

			ERRADO: He learned to drive alone. / Ele aprendeu a dirigir  sozinho. 

			CORRETO: He learned to drive on his own. 

			OBSERVE: quando nos referimos a algo que fazemos sem ajuda de outras pessoas, geralmente usamos o padrão do something on one’s own. Exemplo: She can run the store on her own. / Ela toma conta da loja sozinha.

			alone2 

			ERRADO: He was very alone. / Ele era muito sozinho. 

			CORRETO: He was very lonely. 
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